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TERRITÓRIO FEDERAL DD ACRE

GA/ ~ ~0
GABINETE DO GOVERNADOR RIO BRANCO,

~-- ri. .x-» em 19 de Outubro
• E"

INSTITUTO ,., I

OE .
ESTUDO,'" p .: ~ 2> .: .:
# 25 OUT,19,0

de 1950 •

Sr. Diretor: •

Tenho a satisfação de acusar o recebime to do
, Aoficio nQ 590 de V.S. datado de 12 do mes corrente, com o qual

. N Nencaminha o plano de reorganizaçao e re~ulamentaçao do ensinopr!
., , " Imario, pre-primario e normal, deste Territorio.

Agradecendo a gentileza de V.S., aproveito o
ensejo para renovar-lhe os meus protestos de estima e considera-...çao.

1Ovf:f 'fIA u 91do );91IÍi ~,f tiA"
Ten. Cel. Raymundo Pinheiro Filho,

Governador Delegado da União no Território do Acre.

Ao lImo. Sr. Dr. Murilo Braga ,M.D. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos
, N'MINISTERIO DA EDUCAQAO E SAUDE - RIO-Df.-

IA/EABS.- qa



GOVÊRNO DO ESTADO DO PARÁ
GIUUNETE DO GOVERNADOR

Em 8 de fevereiro de 1950 .

lImo. Snr.
DR. II/lURILOBRAGA DE CARVALHO
D. Diretor Geral do
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS
Rio de Janeiro
D. F.

-.'"~- Em nome de S. Excia., o Sr. Major Governador do Estado, te-
nho o prazer de apresentar a Vossa Excelência a portadora, professÔra
normalista ANADIR PASSOS DA SILVA, Inspetôra Geral do Ensino deste Esta
do, que, comissionada pelo Govêrno, irá estagiar junto aos estabeleci-
mentos de ensino, para observar os serviços pedagógicos do Distrito Fe-
deral.

Certo está esta Secretaria Geral de que Vossa Excelência tu
do facilitará, afim de que a referida preceptôra possa obter bom êxito
na missão que a leva à Capital do Paiz.

AID~NDO DE SOUSA CO~
Secretário Geral do Esta~

Aproveito a oportunidade para aprésentar a Vossa Excelência
os meus protestos de consideração e aprêço.

L

pn.



Modelo 2

ESTADO DE ALAGOAS

SECRETARIA DO iNTERIOR E EDUCAÇÃO

DIRETORIA DA EDUCAÇÃO

J.L.J;; ..~....Z7/~ 2. •
MACEIÓ, 11 de feverei ro de 1952

Dr. Muri10 Bragú:

(

EncQrrndas ns atividades do Curso de Ferias cumpro o

grato devGr do cxpr-es sar- a V. Excia. os maus agradecimentos p oLa

sue cOOp-]~"'''ICOat.rnvos da pees oa a"~·D. DJ.·nc....h do Souz~ Campos ,i::: c; ..•<.; .Cl'.:s(l (3 .C~ <.;;:: <.1 1::;::;:; c~ ~ Ui ~ ,-, vc o

T6cnicm desse Instituto o pOI! V. Excin. dcaí gnada para exer-cer

atividndes docentes no Curso.

2. Competente, cuLt.a, intagrndn ems eu mister profissionn1
. ;,. -~ v ..'

D. Dinf'ill so foz merecedora dos mais acentuados Glogios desta Di-

to r-í ., . t" . ~. AI 1h t' b tr-o o ra a e ao mngi s cr-i o pr-nnarao ago ano , q ue o r-i LU OU mer-o-

e í da homenagem. ,

3. Certo da coI?-tinuidnde do sua coLabornção roi tere a V.

Excin. os maus pro t.cs to s do apreço o cons idoraçl'1o •

Ao Exmo. Snr. Dr. Muri10 Broga,

D. D. Diretor do Insti tuto Nacãone L ·de

Estudos Podng6gicos -
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fei ta em Br'odosquí., terra de -"Jortihari, primeira -
mente e, jioat.er-í ormerrte , em Bata tais e Ribeirão Pre-
to e São~Simão, quando éramos, já agora, delegado
regional do t!.Dsino,ao tempo em que eSllíritos es-
clarecidos como os de,Vashington Luis e .Ll.laricoSil-
veira superintendiam a educação no Estad.o.

~mBrodosqui instalamos, junto ao gru-
po escolar, um curso profissional constante de oito
secções que faziam os seguintes profissionais: pin-
tor, jardineiro, eletricista, agricultor, pedreiro,
escultor, marceneiro e músico. O grupo funcionava
em dois períOdOS. Os meninos das classes ad.ianta -
das, os mais avançados em idade, que estudavam das
8 às 12 horas, voltavam depois do almoço e ficavam
nas oficinas o resto do dia. O povo aplaudiu com
emoção o curso e a ele deu entusiástico apoio ••• 86
o Governo da época é que não o compreendeu e deter-
minou seu fechamento! Fê-lo sob a alegação de que
as leis não o permitiam t ~ós pediamos o funciona-
mento do curso a título de experi~ncia) e de que nao
se compreendia num estabelecimento de ensino :primá-
rio o movimento ele dinheiro, isto é, ensinar meninos
a trabal har e a ganhar 1



- - ~ ------

•

Em Batatais, onde Qirigimos o grupo pou-
co antes de nossa promoção a delegado, no período
de WTI ano adaptamos os porões para a instalação
de of'icinas, conseguimos da Câmara Municipal uma
lei maS de ef'eito moral Que econômico em f'avor
do curso prof'issional ••• mas o sr. Secretário da
3ducação da época nao Quis dar consentimento
exper-í êne í a porque, alegava, "estava em f'ins

,
a

de
governo (1919) e não viria o resultado dela" (os
nossos homens incarnam o governo por ef'eito de uma
tend~ncia ditatorial muito própria de caracteres
formados sob regime escravocrata).

Vem a propósito o Que escr~veramos, em
1932, em HEDUCAÇ.-O", vol. Vlll, números 6 e 7:

liA vida nwna peQuena cidade do interior, há
já Quase duas dezenas de anos, ensinou-nos a
compreender Que a escola deveria ser, antes
de tudo, escola do trabalho. Oonhecedor de
toda a população, f'amília :por f'amília, e Obser-
vada a vida como corria pelos lares, do mais
hl~ilde ao opulento, uma ideia nos assoltou á



•

mente!- a cle Que d.eviamos cuid.ar clo futuro
elas centecas cl~prianças Que nos eram entre-
gues aos cuiclaclosele eelucador•

.rl.l:fábetizá-lasapenas era um naela,
se não :fosse até maldacle. u~ldacle, sim,:fa-
zendo uma juventucle de rua, sem meios de vi-
da, podendo ler para cair :facilmente na per-
dição das más leituras.

o interesse Que nos movia no exer-
cíCiO do cargo 1e diretor de estabelecimen-
to público de ensino :fez-nos acompanhar,num
surto 1e imaginação, o desenvolvimento de

Que supunhamos educar com o auxílio cle , .va-

nossos alunos até a juventucle. ~ po.r com-, .

paração à juventude existente na ciclade,via-
mos Que o :fim seria o mesmo para as crianças

·rios pro:fessores adjuntos.
o Que viramos, com aQuela vontade

de realizar obra de vulto pelo bem Que trou-
xesse à coletividade, pOderemos reproduzir
aqui, com as mesmas palavras então envia1as
ao Governo do ~stado quand.o, avançad.a nossa
ideia em realização, começava ela a produzir



os f'rutos esperad.os:"... A parte pequena da
população que corre às escolas, com exceção
de uma dezena talvez, pouco se demora nos es-
tudos:- aos pais vem a cogitação de d.ar um
of'ício ao f'ilho e lá vai ele para as casas

"

de trabalho, servir mais de criado pelo medo
mal entendido que tem o prof'issional de f'azer

,concorrentes, diminuindO-lhe, assim, as pro-

•

prias rendas. E ainda aqui, nesta pequena
parte, há o prejuizo das mudanças de of'ício,
acabando o menino, moço agora, por nada apren-
der. O resto cresce sem nada :fazer, em meio
das cogitações dos pais sobre seu :futuro.
Cheeamos ao momento em que temos meia dúzia
de rapazes f'ormados e centenas de outros sem
orf c í.o , Há :forçosamente o deslÍquilíorio so-
cial que tanto nos tem prejudicado. /

.rl. P011-

;

tica se agita e se perde: são pais mal satis-
feitos que prometem votar na :facção oposioio-
nista porque não lhes colocaram o filho ( e a
corrupção política não pára)determinada pela
má organização social)-



ganancioso. ~ agora temos aQueles rorma-

r...8 co.locações se exgotam, exgotam-se os pou-
cos empregos no comé re í o , empregos de nenhum
ruturo, não só pela inconstância ~os emprega-
:ios como por ralta :ie legislação ad.eQua:iaà

proteção dos Que são explorados pelo comércio

~os, alguns runcionários públicos municipais,
estaduais e re:ierais e os emprega:ios no comÉr-
cio, :ieum lado; e :ie outro lado aQuela por-
ção de jovens robustos Que nada razem, tornan-
do-se pela censura :ia sociedade (!) uns des-
crentes, uns cÉticos, Quando não se tornem
uns viciados.

Como resolver essa situação? Como
equilibrar a socie:iade para dessa vid.a em
comum, para a qual nascemos, resultar o bem
Que tanto almejamos? O equilíbrio Virá :io
trabalho qUE prOduza os meios para a vida e
para o conror to "(1918 ).

~ra urna exposição simples para a deresa
de wna grande id.eia:- a de educar desenvolvendo
a capacidade :para o trabalho, :pois ach~vamos, ja



1

I

àQuele tempo, Que só tem :iireito à vida o Que es-
tá pronbo para o cumprimento ão :iever ie trabalhar.

~ nos as escolas profissionais da Época,
muito poucas, apresentavam-se como verda:ieiros es-
taoelecimentos :iealta cultura tÉcnica prof'issio-
nal, comparáveis às f'aculiades; e Queriamos para
a proporção no terreno e:iucacional Que alguma es-
cola existisse Que estivesse para as escolas pri-
márias como aQuelas estavam para as de curso se-
cuniário e superior.

Antes 1e tentar a of'icialização, tentá-
vamos a nossa exper í.ênc í.a, }~vimos o resul taão

1e um impresso largamente :iistribuido e Que :iizia:
"Um ofício mecanico eQuivale a um
IIpa trimônio em terras; qua.Lque r- jrro-

"rí ssâo É um emprego em que cabem
HONRfl. E PROVEITO".

"O CU:RSO P.ROFISSIONBL ieste estabeleci-
"mento ie ensino constará d.e 7 secções
IIQue farão os pro.rí.ss í onaí,s seguintes:
"PINTOR-J -s: IPJ)INETEO-J:iIJE,T?ICI STü-.L~GRIC1JL-

/

"TOR- :?1IDH..l.~IRO-ESCULTOR-1\LiliC~EEW. A

"inscrição para a matrícula no CURSO PRO-

"FIS:JION.1iL está perrnanentemente aberta,



grupo escolar, anexo ao
Qual funcionará o CUBBO

I _

IIsendo condições únicas:
lia)-ser o candidato aluno do

l~HOFI S81 ONnL·,
IIb)-ter í'eito o segundo ano

do grupo,

"O ensino proí'issional é dividido em
"duas partes:

"La, -:parte prática, nas oí'icinas, manu-
í'aturando desde logo coisas Que
serão expostas e vendidas;

lI~a.-parte teórica, em classe, onde a-
prenderão o seguinte:nomenclatura
ios instrumentos e utensílios usa-
dos, conhecimento d.as matérias pri-
mas, estudos dos regulamentos Que
regem o oí'ício, modo de avaliar
o trabalQo, escrituração relativa
à indústria do próprio oí'ício,além
da língua :pátria, aritmética, geo-
metria e as mais :matÉrias do 3º e
4º ano do grupo escolar.



"A primeira :parte serei executada das
"13 às 16 horas e meia, nas oficinas;
lia segunda, no período escolar, isto
\'é, das 8 às 12 horas, nas salas de
"aulas.
"Do jrroduto das vendas dos tra ba lhos

rEserva e

"executados :pelos alunos do C"L"'RSO PRO-

IIFI6SION.tiL será tirado o valor da ma-
"tÉria :prima consumida; a parte lí -
"Quida, ou melhor, a importância em
"dinheiro que representa o lucro, se-
"rá assim :iistrlbui:ia:

lia)-25;; constituirão um fundo de

'br-os 75% restantes irão para a
Caixa Dconómica, :iivid.i:ios
entre os aprendizes profis-
sionais, ten:io cada um a sua
caderneta in:iivi:iual.

"Ao terminar o CUESO TEOl! ISSIOlL ...L que
llconsta :ie dois anos, o aluno aprova-
":io receberá, alÉm do certificado de
"habili tação no curso preliminar, um
i/diploma do OURSO l'RO~ ISC3ION.L;,L e a
"sua ca:ierneta da OAIXd. :ECON~JvrrOA".



..

]fi poucos dias granie roi a afluência dos
alunos. ~ escola se tornou escola ia vida, por is-

so meSrlO Que Era a escola do trabalho •
..:1. Ld,e ia teve sua realização em mai s trê s

cidades do interior de São ~aulo.
·.................................................
·.................................................
·.................................................

-<.ueLmpor-ta boda a ma témá tica :para Quem
não tenha na vida com Que fazer seus cálculos ?

""ue importa toda a aprenâí.zagem teórica se no va-
zio de uma vida fUtura não tem a gente em Que ver
o valor das ciÊncias, cuja finalidade única deve
ser a de maí or vantagem na melhoria da vida em co-
letividade ?It

· .
3e somos tão longo e lhe im:pingimos es-

tas folhas é pela satlsfação Que estamos sentido de
ver o ~roblema educativo tão bem ~osto pelo I.N.~.P.
de Que v. s. é ilustre diretor, e com a atitude de
Quem nao vai esmorecer,

~esculDe-nos e creia-nos
colega amo. e adLúrador,

~~.
('emano Barreto)

.t:..o ilmo. sr , dr , l':uriloBraga,

d.d. diretor do I. N. ~. p.
tal)tc:l ).8.\'1

~. Pêh,Jo
(~.~ ..,)
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MINISTÉ':RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
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, ESTADO DE MINAS QERAIS

. GABINE:TE DO SECRETÁRIO DA EOUCAÇÃO

Oficio n~ J Ai

, .

INSTI ru , . .
Dto .

ESTUDO~ p.::.;,. GÓGI" .."

~~ FEV.1 2 --'_r ~
p fC O r c o't.. .t

., .....--__J.-º__~~ 5

Belo. Horizonte,; p de fevereiro de 1952.

r
(l )

Senhor iretor:

Tenho o prazer de comunicar-lhe, em resposta

ao seu of'Lc ío n~ 15 de 4 de janeiro p.findo, que se. apresen-

tou a esta Secretaria a Sra. Professora f.!aria da Conceictlo de..•
reitas, Inspetor Técnico da 1! Zona Escolar do Estado da a-

r'afba , a quemforam. facilitados todos os meio~ e elementos

para o bome cabal desempenho da missão que a trouxe a êste

Es,tado.

Atenciosas saudações

(Odi1on Behrens)
Secretario da Hducaçao

t.XIllO. Sr. Dr. M.uriló Braga
D.D. Diretor do lns,ti tuto Nacional de atados Pedagogicos
RIO D' JANEIRO.

AlilA/JGDF/



-y-- k~_t-~UL_ I

-~- t
...... 9IodL~~~o-'!l_.smc-41~eÚ~<-

dlJ6*.,k... I
~",,~,o~"r"'~.u.nafoue-47x.: 1i!4=

_~~~'~' elCJ.-"»-tk.L~~cn7~d~lü~n-o~~~ ~. t~

~.~d~p-~La4~,ctum~_e~~~~A!4= .

-r~~~/e;~~~.4ur·~
\4~~/e;;Jo~éCO~_~~~~~.. . I
I tE~€«'~7ued~~ ~~ ~~~rd,cÚ.u"n.-'

- .-U;~/~O 7uaL'~ eer~~~JTCD4 ~h~~a~
~~t-n'1~~cáú~~r~d'~e&,~~~~~

- ~~o~a&~€-d~-~~~~~~/~~
cca e.o~~;.t;;.~ ~«-~'7n.~,,-~ tt2.e"h-U:l-~7 o-~

--~,---

c&/~d~_€-h.~&~«c~m p'e a:r~~~4Z"

M.f~~ rU~~Oc»~-C/o_~~

~.' - --- - -- - - - -

----- ------ - -- -



, .







.,''.-'



-..



, .7~Ie;;~onq·-i~, ~ ri-= ~?~(VC<x~oz:

_______ ._~~~-M4<~~:.=~,··~~~~.iI!..l.c~~dé~,~~ll.L'~::........~=::I.rn~-e~J2.d../~·~'L7~.€-nZLL1.,/~'?e~:dc.~7~~A=~~=-----.

ra.. d~ .LI"'~-tIrnn cn--L~ de ~ b-u= «=z:

(

"
í
i

,
j

-----------~----~----------------------------------------~----------------- .

•

1~C?J·f· . .'.



/

/
~Vey,or€,;rQ~'

)

•





j
J /

1

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E SAÚDE

Dr. Helio Rocha Guimarães
Prefeitura Municipal de Almenara
Mato Grosso

Agradecemos gentileza comunicação este Instituto
diplomação primeira turma Ginásio Dr.Fernando Magalhães vg
fazendo votos este corresponda cada vez melhor importante pa-
pel lhe compete na formaçãó' jovens brasileiros Saudações pt

Murilo Braga
Diretor



À 'í - - - - -- °1 T ~ L"E G RA MA' ~1
__._.r._ _ ,I i I ' .• I. - - \ fI

~. MUR I LO BRAGA I NST I TUTo~1
NACIOI~AL EDUCACAO PUB~ICA'lP-! - .••••

fVllNISTERIO EDUCACAO RIO DFi.'.1t?
\ 'às ,J horas

'.1 p,or---;-.\-p7lr------ I: ~.".--- I!:' I ;

PRE.============== 408 Z DE ALMr; NARA iVlfíi7;>"':5:~'''ji~TfS''"'1;4'0Jr.-, OO/L-
. 'fI.N~'1"."""'-- _o. ". ,- .•.••' .\j A C I O-H.A,rt,,;,

o preâmbulocontemas seguintes Indicaçõesde serviço:esp6c/e do telegrama, eataçio de orlgem.·~Í'o do telegr~'1I'l"",,~~;l.ta e
hora da apresentaçio, l. '/ ' ~ .•. ,~. ~ .T ~--It---- ~ :.'0 c , ;.~~;~

HABITUE-SE A INOICAR NO RECIBO 00 I~SEUTEL GRAMA A HORA EM
" I. , J

O RECEBER. COM ESSA PROVIOê:NCIA. IAUXILIA

~I~CALIZAÇÃO OÀ ENTREGA DOS TELEGRAMAS. 1.e~Ct• ~{..ll.;'

«n:
:::>I-
«
Z
(jj
(J),«
w
o

NR... 'tOO TENHO GRATA SATI SFACAOLEVAH CONHECIMENTOj
c - I

VOSSE NC I A REAL I SA~=SEI COL1 Gf,ANDE E,R I LHANTE D I A O I TO CO~~t:NTE!
DI PLOMACAO "PR I ME I RA TURMA QU~, TERM t NOU CU13S0 G I NAS 10 Df:[ /-,
FERNANDO MAGALHAt:S NE~TA C'DADE PT ATO ~EVESTIU=SE GRANDE)
l MPONEN C I A TE NDO COMP AJiEC I DO ,,~CER 1I\1ON I A O B"I SPO DA DI aCES E ~
D.JOSE DE HAAS V G CAUSANDO iAÜ .I,TO ENTUS I ASMO SE I O POPULACAOj

MAIS ESSE INDICE ôiOGRESSO ALMENABA PT ATTstSDS DR. HELIO]
" ROCHA GUIMARAES PdEFEITO MUNICIPAL" =

'.



DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

30 de agôsto de 1 9~Q.

enhor Secret rio,
nho o ~to prazer de apreseltar a V.Excia.

as sugcl:l"Íiões

do sino No
Laboa-adaepor êste Instituto para o Rc<:;;ultHlento

al do Estado d Mato Grosso.
o pr€sente trabalho t~ve por objetivo concili-

ar as neceosári s prescrições p dag6sicas com a realidade educa-
cional do Estado, tendo sido. nesse sentido, devid' ~ente consid~
rados diversos aspectos constantos do projeto do Regulamento a
n6s submetido pelo Depart nerrto de Educação Estadual.

Quanto ao Re7imento do Ensino No . '1.1 OficiE.ü,.

que tamb m no foi soliei ado,. vem se do objeto de estudo na Soc-ção competente, devendo ser renetido a V •• -cio.. tão nronto seja
concluido.

Peste e~sejo, renovo a V.Zxcia. eua protestof
do e:evada consideração.

'fv.'furilo J3raga
Diretor do I.N.Z.P.

Ao Senllor S ar tário de Educação

CUIAB! - Estado de Mato Grosso
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL OE VIAMÃO

VIAMÃO, 9 de novembro de 1949

Senhor Ministro

Com a máxima satisfação tenho a
honra de enviar e oferecer à V.Excia., com este,

!t0'I"Is' '[ d flUi.' 5•••"t..• 'j "",~iY

três exemplares das Leis Municipais ns. 111 e~ . .'--'- " ~ ~, ~~.. , ~ ~ -, . -..,....., .- ~

112,~ amb~s d~e.;t~_d~ ma! 2,,,, do .corrente ano, as quaâ s
organizam e regulamentam o ensino primário muni-
cipal e estabelecem normas para o Regimento Inter
no das Aulas, Escolas e Grupos.

Fazendo esta oferta à V.Excia. -
testemunho apenas, pelo que me toca~ o reconheci
mento do país pela serenidade, elevação, ilustr~
-çao e despreendimento com que V.Excia. tem trat~

do os problemas do ensino, como um verdadeiro ma
gistrado, conduzindo-os às soluções mais satisfa
tórias.

Receba, pois, V. Excia., com os
meus calorosos cumprimentos, os meus protestos
do mais elevado apreço e distinta consideração.

Atenciosas saudações Udenistas

;; .?-- 11



MINI~TÉRIO OA E'OUCAÇAo E SAÚOE

Gab'inete do ]ainistro -::~".

Pap. 5587-49

Ao Sr. Diretor do I.N.E.Peda-
,

gogicos, de ordem do Senhor Mi

nistro.

Em 26-11-49




